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Qualidade da água subterrânea 
utilizada para irrigação em 
comunidade rural do município 
de Areia, Paraíba

RESUMO: A água é o bem mais valioso da terra; na agricultura, sua qualidade 
afeta diretamente o desenvolvimento das espécies e pode ocasionar 
a degradação do solo. Sendo assim, este trabalho objetivou avaliar os 
parâmetros físico-químicos de água subterrânea utilizada para agricultura 
familiar no brejo paraibano. Foram coletadas amostras de água de dois poços 
tubulares profundos não jorrantes, com 40 m e 52 m de profundidade, em 
uma propriedade rural do município de Areia-PB, totalizando seis amostras, 
no período de novembro de 2017 a janeiro de 2018. As amostras foram 
encaminhadas para o Laboratório de Química Analítica da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Campus II, Areia, Paraíba. Foram analisadas 
as seguintes variáveis: alcalinidade total; dureza total; pH; Ca, Na, K e Mg; 
turbidez; condutividade elétrica; e Razão de Absorção de Sódio (RAS). Com 
base nos resultados dos parâmetros físico-químicos, as águas avaliadas são 
adequadas para o uso na agricultura irrigada, considerando as legislações 
vigentes. Quanto ao risco de salinização, as amostras foram classificadas 
em C1 (baixo) e C2 (médio), e quanto ao risco de sodificação, essas foram 
classificadas em águas do tipo S2 (médio) e S3 (alto). Embora possam ser 
utilizadas para irrigação, é importante acompanhar as concentrações de 
sódio, cálcio e magnésio nessas águas.

Palavras-chave: irrigação; poços tubulares; salinidade; sodicidade.

Quality of groundwater used for irrigation 
in a rural community in the municipality 
of Areia, Paraíba

ABSTRACT: Water is the most valuable asset on earth; in agriculture its quality 
directly affects the development of species and can lead to soil degradation. This 
study aimed to evaluate the physical-chemical parameters of groundwater used 
for family farming at marshes of Paraíba. Water samples were collected from 
two deep, non-spouting tubular wells, 40 m and 52 m deep, in a rural property 
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in the municipality of Areia-PB, totaling six samples, in the period from November 2017 
to January 2018. The samples were sent to the Laboratory of Analytical Chemistry, 
Federal University of Paraíba (UFPB), Campus II, Areia, Paraíba. The following variables 
were analyzed: total alkalinity; total hardness; pH; Ca, Na, K and Mg; turbidity; 
electrical conductivity and Sodium Absorption Ratio (RAS). Based on the results 
of the physical-chemical parameters, the waters evaluated are suitable for use in 
irrigated agriculture, considering the current legislation. As for the risk of salinization, 
the samples were classified as C1 (low) and C2 (medium), and regarding the risk of 
sodification, these were classified as type S2 (medium) and S3 (high) waters. Although 
they can be used for irrigation, it is important to monitor the concentrations of sodium, 
calcium and magnesium in these waters.

Keywords: irrigation; salinity; sodicity; tubular wells.

1 Introdução

O Brasil se destaca mundialmente como um dos principais produtores de alimentos, 
devido às extensas áreas cultivadas, às boas condições climáticas e à diversidade de 
alimentos produzidos (LIMA et al., 2020). O setor agrícola apresenta papel importante 
no que se refere à utilização de água, sendo anualmente responsável por 87% do consumo 
total de água de boa qualidade no mundo, destinada principalmente à irrigação de 
grandes áreas frutíferas, culturas anuais e horticultura. Por ser um recurso fundamental 
para a produção de alimentos, é importante destacar que sua utilização deve ser feita 
de forma racional e qualitativa na irrigação (SANDRI; ROSA, 2017). 

O território nacional possui 12% de toda a água doce disponível no planeta; 
se incluída a água que se origina de outros países e chega ao Brasil, o percentual 
fica em torno de 18% (PENA, 2017). No entanto, a região semiárida enfrenta 
sérios problemas com a escassez de água; nessa região, os longos períodos de 
estiagem transformam os rios e riachos perenes em sazonais, e os solos apresentam 
baixa capacidade de absorção de água. Além disso, os solos cristalinos limitam o 
acesso a águas de aquíferos subterrâneos, que normalmente são de má qualidade 
(RIBEIRO; OLIVEIRA, 2019).

Existe uma constante preocupação acerca dos futuros sistemas alimentares no 
panorama mundial. E, entre as principais dificuldades enfrentadas nesse sistema, estão 
a produção de alimentos suficientes para a população, a conservação dos recursos 
naturais e a adequação às constantes mudanças climáticas (KODIREKKALA, 2017). 
Por esse motivo, várias formas de cultivo vêm sendo abordadas, visando ofertar 
alimentos em função da demanda que cresce de forma exorbitante (MIGLIORINI; 
WEZEL, 2017). Dessa forma, os sistemas de produção com base ecológica também 
se expandiram nos últimos anos, com destaque para a agricultura familiar tradicional, 
que tem crescido cada vez mais devido ao melhor uso dos processos ecológicos e pela 
sua sustentabilidade (WEZEL; FRANCIS, 2017).

No semiárido brasileiro, a agricultura familiar tem grande importância no âmbito 
econômico e social. A região semiárida produz essencialmente alimentos básicos, 
além de se destacar como a principal responsável por gerar emprego, pois conta 
com aproximadamente 58% do pessoal ocupado de toda a região Nordeste (NUNES; 
SCHNEIDER, 2014). No entanto, as longas estiagens contribuíram para a baixa na 
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produção de alimentos; em contrapartida, ocorreu um aumento na busca por água, 
que nem sempre apresenta a qualidade necessária para a utilização. Devido à baixa 
tecnologia empregada nos sistemas de plantio, principalmente relacionada às técnicas 
de irrigação, os produtores sofrem com perdas ocasionadas por práticas inadequadas 
durante o cultivo (NUNES et al., 2018).

Atualmente, o cultivo de hortaliças vem crescendo em virtude da busca por 
uma alimentação mais saudável e de alta diversidade pela população. Essas plantas 
apresentam um ciclo produtivo relativamente curto, que exige maiores cuidados no 
manejo para garantir produtos de qualidade. Dessa forma, a água usada nesses sistemas 
de produção deve respeitar os critérios de qualidade, visando à preservação dos solos 
e priorizando a colheita de hortaliças sem danos ou contaminações. Além disso, o uso 
adequado da água na agricultura é imprescindível para a sustentabilidade ambiental 
(SOUZA et al., 2016).

A horticultura irrigada, por ser uma prática agrícola de relevância para a economia, 
depende principalmente da qualidade da água de irrigação, uma vez que o uso de águas 
salinas pode ser um risco para a produção em larga escala (ARAÚJO et al., 2016). As 
águas subterrâneas são as que mais enfrentam problemas relacionados à contaminação 
do solo, sendo imprescindível conhecer sua qualidade físico-química para, assim, 
impedir possíveis contaminações de alimentos e do ambiente e problemas no sistema 
de irrigação, bem como em bombas, filtros e emissores (SOUZA et al., 2016).

Nesse contexto, a disponibilidade hídrica de águas subterrâneas e a produção de 
poços normalmente são os principais fatores determinantes na exploração dos aquíferos. 
Tendo em vista o crescimento desenfreado da perfuração de poços tubulares e das 
atividades antrópicas, que direta ou indiretamente contribuem para a ocorrência de 
contaminação dos aquíferos, a temática da qualidade da água subterrânea tem se 
tornado uma preocupação constante e cada vez mais importante para o gerenciamento 
do recurso hídrico no país (ALCALDE-SANZ; GAWLIK, 2017). Aqui, interessa dizer 
que os poços tubulares profundos são caracterizados por apresentarem profundidades 
maiores, além de serem bem estruturados, com revestimento e selos que protegem 
contra contaminação superficial (REBOUÇAS; BRAGA; TUNDISI, 2003).

As águas de irrigação, antes de serem utilizadas, são avaliadas segundo alguns critérios 
de suma importância. Entre eles, ressaltam-se: o não comprometimento do sistema de 
irrigação; os riscos de salinização do solo (BELIZÁRIO; SOARES; ASSUNÇÃO, 2014; 
VILLANUEVA et al., 2015); cuidados com a eutrofização, toxicidade e declínio da 
estrutura do solo; entre outros. A composição iônica de alguns sais na forma de cloreto 
(como sódio, cálcio, magnésio e potássio) pode definir a qualidade da água. Por isso, 
o monitoramento desses íons, dos macronutrientes e dos metais pesados é obrigatório 
para que estes não causem danos aos sistemas de irrigação e ao solo de maneira geral 
(ALCALDE-SANZ; GAWLIK, 2017; SILVA et al., 2011a).

Diante do exposto, este trabalho objetivou avaliar os parâmetros físico-químicos 
de água subterrânea proveniente de dois poços tubulares profundos utilizados para 
agricultura familiar, em uma comunidade rural no município de Areia-PB.

Este trabalho é constituído de três seções principais: a seção 2 apresenta toda a 
metodologia desenvolvida na pesquisa, desde as coletas das amostras de água até as 
avaliações físico-químicas; a seção 3 apresenta os principais resultados obtidos após 
as análises da qualidade da água dos poços tubulares profundos não jorrantes; e a 
seção 4 apresenta as conclusões deste estudo.
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2 Metodologia 

Para este trabalho foram coletadas amostras de água de dois poços tubulares 
profundos não jorrantes, localizados geograficamente a 6°57'54.86"S 35°45'14.19"O 
e 6°57'56.15"S 35°45'16.92"O, com 40 m e 52 m de profundidade respectivamente, 
em uma propriedade rural do município de Areia-PB, produtora de hortaliças, 
cujo solo é classificado como argissolo vermelho amarelo distrófico abrúptico 
(PARAÍBA, 1978), durante o período de novembro de 2017 a janeiro de 2018, 
totalizando seis amostras.

 A coleta seguiu a metodologia proposta por Silva et al. (2011b), sendo realizada 
entre 10 e 15 minutos após o início do bombeamento. Todas as seis coletas foram 
realizadas por volta das 6 horas da manhã. A água foi armazenada em recipientes de 
vidro com capacidade para 500 ml, lacrados e identificados.

As amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Química Analítica do 
Departamento de Química e Física do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), Campus II, Areia, Paraíba, para a realização das 
análises físico-químicas.

As variáveis analisadas foram: alcalinidade total; dureza total; pH; Ca; Na; K; 
Mg; turbidez; condutividade elétrica; e Razão de Absorção de Sódio (RAS). Todas 
as análises foram realizadas de acordo com as metodologias descritas no Standard 
Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA; AWWA; WEF, 1998).

Os equipamentos utilizados nas análises de pH, turbidez e condutividade 
elétrica foram, respectivamente: um pHmetro MS Tecnopon, modelo luca-210; 
um turbidímetro Del Lab, modelo DLT WV; e um condutivímetro MS Tecnopon, 
modelo luca-150. Para as medições de Na e K foi utilizado o fotômetro de chama 
Analyser, modelo 910M.

Variáveis Método

Alcalinidade total 2320 B – Método titulométrico

Dureza total 2340 C – Método titulométrico (EDTA)

pH 4500-H+ B – Método eletrométrico

Turbidez 2130 B – Método nefelométrico

Condutividade 
elétrica 2510 B – Método laboratorial

Na e K 3500-Na B e 3500-K B – Métodos fotométricos de 
emissão de chama

Ca 3500-Ca B – Método titulométrico (EDTA)

Mg 3500-Mg B – Método de cálculo

Quadro 1 • 
Parâmetros analisados 

e métodos utilizados 
conforme o Standard 

Methods for the Examination 
of Water and Wastewater.  

Fonte: dados da pesquisa
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A Razão de Absorção de Sódio (RAS), que pode indicar problemas com a 
impermeabilização do solo, foi quantificada por meio da Equação 1:

(1)

A partir dos resultados da RAS, foi feita a classificação das amostras da água 
subterrânea dos dois poços, segundo Richards (1954).

3 Resultados e discussão

Os resultados para cada parâmetro físico-químico das amostras de água analisadas 
encontram-se na Tabela 1, de acordo com o período de realização das análises. Para 
fins de uso na agricultura irrigada, os parâmetros físico-químicos e a salinidade são 
muito importantes na avaliação da qualidade da água (HOLANDA et al., 2016; 
SOUZA; RIBEIRO, 2019).

Embora não existam padrões estabelecidos para os parâmetros pH, turbidez e 
condutividade elétrica na Resolução Conama nº 396/2008 (CONAMA, 2008), que 
dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais para o enquadramento das águas 
subterrâneas, inclusive para o uso na irrigação, essa legislação exige o monitoramento 
desses parâmetros para acompanhamento da condição de qualidade das águas.

Verifica-se, na Tabela 1, que houve pouca variação no pH das amostras de água dos 
dois poços. O pH tem relação com a alcalinidade e com a acidez, que influenciam em 
várias reações químicas que ocorrem na água. As águas subterrâneas têm pH inferior ao 
das águas superficiais devido ao aprisionamento do CO2, que contribui para essa redução. 
O pH das águas subterrâneas varia geralmente entre 5,5 e 8,5 (BRAGA et al., 2018).

Variáveis Poço I Poço II

pH 6,2 ± 0,10 6,2 ± 0,00

Alcalinidade (mg/L CaCO₃) 41,9 ± 18,34 50,4 ± 2,50

Turbidez (NTU) 2,2 ± 0,38 0,3 ± 0,17

Condutividade elétrica (µs/cm) 222,7 ± 
43,15

202,7 ± 
34,93

Dureza total (mg/L CaCO₃) 35,7 ± 0,92 41,6 ± 6,97

Stein et al. (2012), ao analisarem as águas do aquífero Barreiras, no estado do Rio 
Grande do Norte, obtiveram valores semelhantes aos que foram encontrados no presente 
estudo, havendo uma tendência a serem pouco ácidas, com pH médio de 6,18. De acordo 
com Silva et al. (2011b), o pH ideal para água de irrigação deve estar no intervalo de 
6,5 a 8,4, o que garante que os solos não sejam prejudicados a curto prazo.

Tabela 1 • 
Resultados das análises 

de amostras de água 
coletadas em poços 

tubulares profundos não 
jorrantes durante os meses 

de nov/2017, dez/2017 e 
jan/2018. Poço I com 52 m de 

profundidade e Poço II com 
40 m de profundidade.  

Fonte: dados da pesquisa
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Ao avaliar o parâmetro alcalinidade, observou-se uma variação mais significativa 
nas amostras do Poço I, aumentando de 28,9 para 62,9 mg/L CaCO3 entre os meses de 
dezembro de 2017 e janeiro de 2018. A alcalinidade em água demonstra a capacidade da 
água de neutralizar os ácidos presentes (STEIN et al., 2012). Segundo Pohling (2009), 
o aumento de CO2 na água, que pode estar associado às condições naturais ou a 
decomposição de matéria orgânica, eleva a capacidade de dissolução de calcário e 
dolomita para bicarbonato de cálcio e magnésio, resultando em aumento da alcalinidade; 
por isso, esse parâmetro pode ser um indicativo de contaminação da água.

Em alguns estados brasileiros, é comum a presença de rochas como o granito e 
o gnaisse, que contribuem para alcalinidade em águas subterrâneas (MARINS; 
PARAQUETTI; AYRES, 2002).

Os valores encontrados de turbidez, que variaram de 2,0 a 2,6 NTU nas amostras do 
Poço I e de 0,2 a 0,5 NTU nas amostras do Poço II, são considerados baixos, tendo em 
vista que são inferiores ao padrão para consumo humano (5,0 NTU), que é o uso mais 
restritivo, estabelecido pela Portaria MS nº 888/2021 (BRASIL, 2021).

Em uma amostra de água, a turbidez representa o grau de diminuição de intensidade 
que um feixe de luz sofre ao atravessá-la, decorrente da existência de sólidos em 
suspensão, que podem ser partículas inorgânicas (areia, silte, argila) e resquícios 
orgânicos, algas e bactérias, entre outros (ALMEIDA; SILVA; PAULA, 2017).

A condutividade elétrica (CE) variou entre as amostras de água, tendo sido observado 
um valor mais alto no mês de janeiro, o que pode ser justificado pela falta de chuva 
na época da coleta, pois meses mais quentes sem ocorrências de chuvas ocasionam a 
concentração de uma maior quantidade de sais.

A CE é um dos principais parâmetros a serem analisados em água, uma vez que 
está diretamente ligada aos riscos de salinidade dos solos. Segundo Libânio (2010), a 
condutividade elétrica de águas doces naturais é inferior a 100 μS/cm, podendo elevar-se 
em corpos d’água que recebem dejetos domésticos e industriais.

A quantificação da CE da água para fins de uso na agricultura possibilita estimar 
riscos relacionados à salinização do solo. Os condicionantes hidrológicos e climáticos 
são os principais responsáveis pela salinidade dos solos, tanto pelo efeito da diluição dos 
sais da recarga pluviométrica como por efeito de concentração a partir da evaporação 
acentuada (ANDRADE et al., 2012; LIMA et al., 2020).

Os resultados da dureza total da água foram relativamente baixos. Embora não 
exista um padrão estabelecido para águas destinadas à irrigação, é estabelecido um 
limite de 300 mg/L para o uso mais restritivo da água (Portaria MS nº 888/2021). 
A dureza verificada nas amostras foi inferior a 50 mg CaCO3/L, sendo a água 
considerada mole ou branda. Ferreira, Rocha e Figueiredo (2015) obtiveram valores 
referentes à dureza total da água de irrigação em torno de 45 mg/L, o que corrobora 
os resultados do presente trabalho.

Esse parâmetro se refere à concentração de íons de cálcio e magnésio em 
solução, que podem formar precipitados, causar sabor desagradável à água, formar 
biofilmes, ter efeito laxativo e interferir diretamente na formação de espumas 
detergentes (COELHO et al., 2017).

Os valores muito elevados de dureza podem evidenciar despejos industriais na água, 
bem como afetam os sistemas de tubulações para irrigação, causando entupimento de 
bombas e emissores. A partir dos valores de dureza total é possível calcular a concentração 
de magnésio nas amostras de água.
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Na Tabela 2, encontram-se os elementos químicos analisados nas amostras e suas 
respectivas concentrações.

Variáveis Poço I Poço II

Na (mg/L) 35,9 ± 11,09 29,4 ± 8,16

K (mg/L) 3,7 ± 0,58 4,7 ± 0,58

Ca (mg/L) 2,3 ± 0,58 2,3 ± 0,58

Mg (mg/L) 7,2 ± 0,50 8,7 ± 1,91

RAS 16,4 ± 5,18 12,5 ± 3,73

Os valores de sódio (Na) registrados nas amostras analisadas caracterizam baixa 
concentração desses íons nos meses da pesquisa. Apesar de não existir um limite de 
sódio estabelecido na Resolução Conama nº 396/2008 (CONAMA, 2008), quando 
se refere ao uso na irrigação, esse parâmetro é muito importante e é utilizado para 
cálculo da Razão de Absorção de Sódio (RAS), a qual será comentada posteriormente. 
Quando a água é destinada ao consumo humano, o valor máximo estabelecido na 
Portaria MS nº 888/2021 (BRASIL, 2021) é 200 mg/L; assim, os valores encontrados 
neste trabalho são bem inferiores.

O potássio (K) é um elemento químico abundante no solo, porém é encontrado 
em pequenas quantidades nas águas subterrâneas, fato que é comprovado a partir dos 
resultados obtidos neste trabalho. O teor médio de potássio nas águas subterrâneas 
avaliadas por Stein et al. (2012) foi de 1,37 mg/L, considerado um valor muito baixo, 
corroborando esta pesquisa.

O potássio é facilmente fixado pelas argilas e intensivamente consumido pelos 
vegetais, sendo a lixiviação das rochas a sua principal fonte natural. A função mais 
importante desse elemento é a troca e o transporte de outros íons para os meios intra e 
extracelular (ESTEVES, 2011; PIRATOBA et al., 2017).

As concentrações de cálcio (Ca) foram observadas em baixas quantidades, sendo 
inferiores a valores encontrados na literatura. O teor de cálcio nas águas subterrâneas do 
aquífero Barreiras foi, em média, de 4,17 mg/L (STEIN et al., 2012), assemelhando-se 
aos resultados do presente trabalho. 

O cálcio é um nutriente importante para as plantas, ajudando a impedir o estresse 
causado pela presença de salinidade. Porém, teores muitos elevados desse elemento são 
atribuídos a efluentes de atividades industriais. 

Os valores referentes ao magnésio (Mg) tiveram uma pequena variação, 
porém permaneceram bem abaixo do quantitativo de referência, que, segundo 
a Fundação Nacional de Saúde (FUNASA, 2013), é de no máximo 150 mg/L. 
Aguiar et al. (2019) obtiveram valores de magnésio variando entre 0,432 mg/L e 
15,6 mg/L, corroborando o presente trabalho.

O conhecimento dos valores de Na, Ca e Mg é necessário para o cálculo da RAS, 
parâmetro que avalia a concentração de sódio em relação ao cálcio e ao magnésio 
presentes em água. A importância do cálculo da RAS consiste em evitar a degradação 

Tabela 2 • 
Quantitativos de elementos 

químicos nas amostras de 
água coletadas em poços 
tubulares profundos não 

jorrantes durante os meses 
de nov/2017, dez/2017 e 

jan/2018. Poço I com 52 m de 
profundidade e Poço II com 

40 m de profundidade.  
Fonte: dados da pesquisa
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do solo, pois a predominância de sódio induzirá a troca de cálcio e magnésio por íons 
sódio, causando perda da estrutura do solo e permeabilidade (ALMEIDA, 2010).

Na Tabela 3, estão expostas as classificações da água de acordo com Richards (1954), 
levando em consideração os quantitativos da condutividade elétrica (Tabela 1) e a Razão 
de Absorção de Sódio (RAS) (Tabela 2). Segundo Richards (1954), as águas para irrigação 
são classificadas de acordo com a salinidade e a sodicidade. Sendo assim: C1 – baixo, 
C2 – médio, C3 – alto e C4 – muito alto, para risco de salinização; e S1 – baixo, S2 – médio, 
S3 – alto e S4 – muito alto para risco de sodificação.

Ao observar a Tabela 3, nota-se que a maioria das amostras podem ser classificadas 
como águas com baixo risco de salinização; apenas uma amostra proveniente do Poço I 
apresentou risco médio. Com relação ao risco de sodificação, verifica-se que, para os 
dois poços, existe o risco médio/alto de sodificação, o que pode se tornar um perigo para 
a agricultura se medidas de prevenção não forem adotadas.

Poços
Classificação

Nov Dez Jan

I C1S3 C1S2 C2S3

II C1S3 C1S2 C1S2

Risco de salinização Baixo Baixo Médio/baixo

Risco de sodificação Alto Médio Alto/médio

Ao avaliarem a qualidade de água subterrânea no sertão baiano, grande parte das 
amostras de Lima et al. (2020) apresentaram classificação C3S2, indicando alto grau 
de salinidade e teores médios de sódio. Segundo os autores, deve-se tomar cuidado ao 
utilizar essas águas, ou seja, elas devem ser usadas apenas em áreas com boa drenagem, 
garantindo a lixiviação dos sais, e em cultivos de culturas tolerantes à salinidade.

Já Chianca et al. (2020), avaliando a qualidade da água de barragem subterrânea do 
sítio Boágua, município de Caraúbas-RN, obtiveram baixo risco de salinização da área 
cultivada, porém os riscos de sodificação do solo mostraram-se mais problemáticos, 
pois a água apresentava moderado grau de restrição na avaliação da infiltração no solo.

A sodificação dos solos pela água é muito mais agressiva do que a salinização, uma 
vez que tal acontecimento ocasiona perda da qualidade física do solo, ficando este mais 
resistente ao manejo necessário (CAVALCANTE et al., 2012).

Os problemas com a salinização e a sodificação podem acontecer em todas as áreas 
produtivas, uma vez que aproximadamente 10% da terra arável mundial é comprometida 
pela salinidade e pela sodicidade. Estima-se que cerca de 10 milhões de hectares de áreas 
irrigadas no mundo são desprezadas a cada ano, devido à salinização e à sodificação dos 
solos (FAO, 2015; SHAHID; ZAMAN; HENG, 2018).

4 Conclusão

Os resultados dos parâmetros físico-químicos indicaram que a água possui uma boa 
qualidade, não apenas para o uso na agricultura irrigada, mas também para o uso mais 
restritivo, como o consumo humano.

Tabela 3 • 
Classificação e possibilidades 

de salinização e sodificação 
de solos mediante irrigação 
com água dos poços I e II no 

período de novembro/2017 
a janeiro/2018.  

Fonte: dados da pesquisa, 
baseados em Richards (1954)
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Quanto ao risco de salinização, as águas dos dois poços avaliados apresentaram 
baixo risco, exceto em uma amostra do Poço I, a qual teve o risco de salinização 
classificado como médio.

Embora as concentrações de sódio encontradas tenham sido consideradas baixas, o 
risco de sodificação para os dois poços foi classificado como médio/alto, isso porque essa 
classificação é baseada na Razão de Absorção de Sódio (RAS), que leva em consideração 
também as concentrações de cálcio e magnésio. 

As águas dos referidos poços podem ser usadas para irrigação, no entanto, é 
importante acompanhar as concentrações de sódio, cálcio e magnésio, devido ao risco 
de sodificação, para avaliar possíveis aumentos desse risco e evitar a degradação do solo.
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